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Quern nao conhece até
onde pode chegar a audácia
de espiritos completamente
estragados e corrompidos,
basta ler o jornal official
da familia accioly para fi-
car a par da degradação
moral dos belleguins, que
são pagos pelos cofres pu-
blicos para atassalhar repu-
tações de pessoas, as mais
illibadas do Ceará.

$ note-se que essa gente
já perdeu de todo o senso, e
assim é que, na mesma pa-
gina de sua folha, vem uma
estirada escripta de encom-
metida, com ares de serie-
dade, ao lado de duas des
composturas nogentas con-
tra os nossos valentes re-
dactores dr. Waldemiro
Cavalcanti e Rodrigues de
Andrade.

Na impossibilidade de res*
ponderem'ás nossas accusa
ções, todas muito bem do-
cumentadas, atiram-se nu-
ma linguagem de moleque
de feira,procurando nos ap
plicar qualificativos que só
nelles ficam bem.

Causa riso a todo o mun-
do tanta falta de siso dessa
gente que prega a moral
praticando immoralidade.

Diz talvez : façam o que
aconselho e uão o que pra-
tico.

O melhor é não se tomar
a serio as palhaçadas de
Reimundam, que nao guar-
dando a compustura a que
as posições de commandan
te da força do Estado, de
deputado e genro do snr.
Accioly,o obrigam .arvorou-
se em palhaço de circo, fa-
sendo rir desengraçada-
mente os seus bajuladores.

Dizem-no espirituoso e
elle disso se compenetra.

Recommendamos aos lei-
tores que lancem os olhos
sobre os artigos—«Contra
os diffamadores» e «Mutu-
tucas» que vêm na 1? pagi-
na à. A Republica de hon
tem e depois nos digam que
juizo devemos fazer dos alu-
gados que não escrevem' o
que pensam mas o que lhes
manda o chefe e senhor.

O sr. ministro da fazenda, em
circular aos delegados fiscaes nos
estados, recommendou-lhes quo ob-
servem em suas repartições a cirou-
lar n? «18, de 27 de agosto de 1897,
irohibindo o recebimento, pnra su-
bstituição, de notas carimbadas, mar-
cadas ou das que contiverem pala-
vras e algarismos escritpos.
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Oasutí.eiito Oivil
íío cai torio do Ufficial do

Registro Civil recebt-ratn-ae em
matrimônio Diogo Esmoa Gfa-
delha e D. Hilda Barbosa Sena-

Foram afixados or procla-
mas para o caaarrenro do Dr.
Vicente Franco Ribeiro e D.
Bemvinda Barroso Cordeiro;

Oscar Pedro de Almeida e
D. Fstephauia. de Mello,

No campo da luta ou da
discussão, quando dous in-
dividUos ou duas idéias se
chocam e se debatem, um
é victorioso, em quanto o
outro é derrotado, um ven-
ce e o outro é vencido.

Quando este é acceito,
aquelle é repellido pelo

B agora, que os fa»
ctos criminosos denunciados
conquistaram os foros de
verdade pela constante re-
produção na imprensa op-
posicionista, passando em
julgado no tribunal da con-
sciencia popular, pela falta
de contestação seria e pro

gendraram e pela justiça
pusilame que organizaram
para dominaf barbaramen-
te, descerão como judas
as profundezas dos adysmos
imsondaveis da indignação
publica.

Agapito, "Waldemiro 
e

outros que lhes seguirem,

povo; si este é sagrado
pela opinião publica como
forte e varonil, acertada, e
útil á sociedade a sua idéia,
aquelle é acoimado como
fraco e pusilânime, errôneo
e prejudicial,ao bem publi-
co, o principio que sttsten
ta.

No Ceará, de certo tem-
po á esta parte, dous par-
tidos,com princípios oppos-
tos e intuitos diversos, pe-
lejam.encarniçadauiente, uo
scenario politico, com ai-

cendente; lembrou se o sr. quanto mais perseguidos,
Accioly de chamar a juizo mais valor ganham.
o nosso destimido confrade, encerrados nos mais im
o lutador invencive, coronel mundos ergastulos, serão
Agapito, em quanto o seu mais nobres e mais queri
filho José Accioly arrasta dos, de que os tyrannos do
aos tribunaes o patriota povo cearense, elevados ao
dr. Waldemiro Cavalcanti, ultimo degrau do seu des-
que sacrificou os seus com- honesto poder, sem honra e
modos, seus interesses sem gloria, ouvindo a mal
suas aspirações, em prol dição eterna de todos que
dos seus irmãos opprimidos os odeiam,
e da honra da terra- do seu .
berço, para responderem—'
ambos pelo crime de sup-
postas injurias e calumuias
impressas.

Haverá, por ventura, cri-
me na denuncia de factos
que, sobre serenfprovados,
têm a mais completa noto-

mas perfeitamente désigUa- riedade, ignorando apenas
em busca de ideial dif os cégfos e moucos da—

Theophilo Bezerra Filho
—-©•*.—

Commentando

«sentada à mão direita de Deus pa-dro todo poderoso...»
Como não ser «divina imagem», si

os ministros de Christo a cotiàicíeiam
nos seus exaltados elogios '/ Si é uma
blaspheníia corre por cunta do orador
da festn da intendeneia, que nem os
adhesistas poupou, apezar de sel-o
também.

Assim foi que sobre esses «amigos» da
situarão se expressou o orador farino-!
so, mais ou menos desta forma. «Hoje
reconhecem as suasviiludes (teieria-s<- ao chefe) aquelles que foítenienlé
o edumniurara, (sic) vindo acilierir a
suabenem.-.ritapolitieadeupafc e amor.»
Sobre elle (o chefe) jogam hoje f.ores
aquelles que atiraram injurias». O ora-
dor fez a phrase que foi de effeito,
dueudó iiaUiraiinoiue cum-iig > : cuilo-
que a carapuça quem quiiier...

Eé assim que todos fazúm quandotem de «cauonisar» o Pedro Velho-
Querem usar de phrasós cie eüeilo.
pouco importando que os oompanhei-
ros sejam feudos. Ura, dizer qu*.
caiu minaram o Pedro Velho aquela s
que hoje são seus adhesista só
mesmo um acjhesista tem «bo-
tes» para tanto.. .tíuà aluiá, sua pai-«na. Ülles que o disiem í! porque üic-
lhorosabem.

Airumè o máo exemplo e isso vae
progressivamente, como a inauguração
de retractos em penca dos oligarchas;
nas intendencias—sempre imitando
Accioly.

(DoUiariu de Nahí)

ferente.
Um luta com lealdade,

e com a verdade, no terre
no da lei e da justiça, pela
reivindicação dos seus di-
reitos conculcadospelo des-
potismo do seu antagouis-
ta ; em defesa de um povo
opprirnido e massacrado
pela ganância e injustiça
do que lhe é contrario; pelo
restabelecimento da sua li-
berdade e das suas garan-
tias constitucionaes, sup-
primidas pela intolerância
e egoismo do que go-
verna.

O outro, uzando do sub

escriptura—que tem olhos
e não vêm, têm ouvidos e
não houvem ? !

Amanhã será chamado
outro, depois mais outro,
finalmente, todos os reda-
ctores dos jornaes opposi-
ciouistas serão levados,pelo
mesmo motivo, aos tribu
naes ,* porque, segundo o
código da oligarchia. o
crime não está no individuo
que o pratica; mas naquelie
que o denuncia !

Agora comprehendemos,
facilmeute, a razão porque,
actualmente, são persegui-
dos com rediculos processos

Nas intendencias —
:jrPpgbetaria — Discur-

Seira— Retratos em
pen ca—Imi tando

Accioly.

Os máos exemplos são contagi-
osos... Raramente, uma bella accü.u
tem seguidores voluntários, abnega-
dos e desinteressados. Não se diz tão
acèrtadamente que uma ovelha ruim
bola um rebanho a perder'.' Pois é
uma verdade. Prova isso a influencia
dos pemiciossos actos, cujo poder de
aítracçãÒ é notório. Ah ! e tristes da-
quelles quo ficam dentro do seu circule
de acção !

Sãojoguetes das paixões mal c n-
tidas esses automáticos imitadores dos
máos ! Deixam-se arrebatar pelos
encantos pérfidos do vicio, deslum-
bram-se com as suas uuanaes ! Que
mais ! ?

Restam ptasos ás ma has dessa
tenuissiraa teia de novos articulados
arachnideos.

E' certo, e hoje acceitadissimo, o
conceito que se faz da influencia peri-
gosa dos ruins. Tanto assim que se
sentencia: «diz-me com quem andas,
que eu te direi quem és... » E' mesmo
como se alguém dissesse: quem
anda com Jiernardino de Campos, é
igual ao mesmo, isto é, tem capaci-
dádé para os cofres do thesouro publi-

terf uo-io e da oporessão,! tantos innocentes ; quando co muiiarW °seu ^art0 cle \\mf>LuiUjjiu c ua u^^n.ooao, «r oupor outra : quem andar com Accioly
da aleivosia e da iniquida-1os poderes públicos passam 6 tão boa «bisca» como o veiho patri-
de, aproveitando-se da po- j as mãos pela cabeça e com- ^*£^ t^T*'*'""^
sição que alcançara pela
perfidia e pela suborno, es-
força-se, tudo corrompendo,
para manter-se na posse do
domiuio, que obtivera com
taes artimanhas, roubando
todos os direitos dos seus
concidadãos, que lhe são in-
fensos.

Tudo tem feito para
apoderar se, exclusivamen-
te, de todas ãs posições
lucrativas, sem nenhum en-
trave, que embarace o goso
commodo e constante dei-
Ias, desde o insulto á amea-
ça, do quebramento da im-
prensa opposicionista ao
assassinato impune e até
applaudido.

Na impossibilidade de
calar por esses meios, a
aquelles que lhe embargam
o passo no caminho dos
desatinos e das dilapidações,
lança mão de outro recurso,
sinão tão perigoso, mais
contristâdor ainda; porque
importa no rebaixamento,
cada vez mais. da nossa
justiça, obrigando-a a negar
a verdade conhecida por tal,
e a sagrar como um preceito
jurdico, uma simples ini-
quidade, uma villania do
poder legislativo.

pactuam com os verdadei-
ros criminosos dos mais
terríveis delktOS apontada e apenas ensaiada nestas

entretanto, o novo oro- linlias-u,,£'ma°3-exemplos são con-.-.-..-...r tagiosos», Porque em dezoito annos
CeSSO adoptadO pelOS deS- apenas de republica, os desfalques nas
honestos dilapidadores das' ^'«uçoes publicas sobem amais de

. b0 mil contos.' 6 oi o exemplo do
rendas publicas, confiantes primeiro que Ucou impune.
na justiça que armaram: Continuaram os.abusos da politica
mrn Pinmur1pr*Pr 4 nnnny | republicana entre nós, a ponto de
para emmuaecer a opposi-. hoje term,JS 0 syátema das óiigarchias,
Ção, alem do resultado de 

' 
pela influencia dos primeiros exemplos

cc -i L. i_' ií ! de fraude, arbitrariedades e Jadroei- •effeito uegativo para elles,; ras A acçáu má| quaIldo níl0 
<M°£ i

tem a grande vantagem de gicia, dá desses fruetos. e1 cer.tissi- j

Reaaas federais
A arrecadação das reu-

das federaes no mez de
outubro ultimo attiugio ao
total de 8.713:6445254
ouro e 22.311:353S802
papel, contra
S.664:922$764, ouro, e..
22.062:719S237, papel, em
igual mez do anno pas-
sado.

Dxiste unia differença a
favor da do corrente exer-
cicio de 48 721S490 ouro,
e réis 748:634$565, papel.

De accordo com a media
mensal das importâncias,
ouro e papel, orçadas para
o presente exercício, deve
ser a arrecadação, até o
referido mez de outubro,
de 6q.580:234S070, ouro,
e 206.122:499$990, papel.

Reunidas, porem, as im-
portancias arrecadadas até
aquelle mez, verifica-se
umi total de rs

@ ôlfio da vud
«Em Novembro ultimo fo-

ram registrados na capital 30
nascimentos: 24 legítimos e ü
illegitimos.

Deram se, no mesmo mez,
9iJ óbitos».

(D' uma estatística \official.)

Na Republica, que é uma
forma de governo quinta-es-
sen ciada, chegamos á summa
ec(-nomia que é a avareza
•suintna. Por obrigação imposta
a nossa fraqueza de perdula-
rios, (obrigação moral, está
visto) já de tempo a nossa
moeda nos cochicha no ouvi-
do: «vintém poupado, vintém
gauhol»

Como se tal não bastasse
para nos forçar á economia, os
legisladores austeros entende-
ram crear certos tributos que
recaem somente sobre o que
se quizer dar a luxo de ser
tributado.

O Registro Civil... Está ahi
um tributo que só o paga
aquelle que se quizer dar ao
luxo de casar perante o Esta-
do, ou ter filhos cidadãos.

Quem se casa, porem, dese-
ja estar casado para toda gen-'
te, e tendo filhos, os quer ver
cidadãos.

Mas o Registro é carol E
neste caso a gente pobre foge
ao casamento e foge de ter
filhos, porque não pode pagar
o Registro.

E' assim que a sapiência da
Republica vae ensinando a
sapiência da economia.

Olhem a estatística do mez
ultimo: 30 nascimentos para
93 óbitos.

Conclusão: estamos morreu-
do em grande quantidade, e
fazendo nascer muito poucos.
E isto por economia!

Seja, demais, i\otado: des-
ses 30 recém-nados, 6 são pe-
queninos e frágeis martyrés
aa ingratidão de titulares â
prièrè, ou sejam obrada besta

¦yry^y-!yji- ;-"

Forque esse julgamento formal e á
«priori> '! E: muito simples e lógico,
desde queein seu abono vier a these ! 83.86S:020S221, OUro e.'236:995.S36$512, 

papel, o
que demonstra um exce-
dente real na arrecadação
sobre a receita orçada de
14.287:786$151, ouro, e
30.783:039$522, papel.

Dr. Atlíilberot Amorim

tomar bem Conhecidos OS , 
m°H0nlem, 

no Cearí, Accioly mandara

A bordo do «Brasil)», se-
guirá amanhã para o Na-

roubos e os roubadores,' inaugurar em todas as intendencias tal, o nosso particular e

pondo em evidencia V P^ES£ ¦ta£jKJ,I3* Presad° amig° Dr- Adal"
repugnantes circumstancias _ ões seccas dos senões cearenses, ser berto Amorim.! perraittido contemplar a sagrada effi-1 A Q distineto Cavalheiro

gie do seu «babaquara». Hoje o Pe- uiiauneio CdVdiuuro
dro Velho, a exemplo do seu visinho, acompanham »OS VOtOS de
desejou que a sua cabelleira fosse mn*fn fplípirlprlf*
objecto de cuito dos eleitores de mUlta ieilciaaae"

que concorreram na perpe-
tração dos peculatos e con-
cussões, ficando tudo re-
gistrado nos annaes da jus-
tiça do íOstado ad perpe ¦
tuam rei memoriam.

Isto, por si só, vale a
victoria dos perseguidos e
a derrota dos perseguidores.

Oh ! quanto é invejável
a nobre nosiçao delles!

íj em quanto elles, tri-
umphante na opinião pu-
blica, na transfiguração da
gloria, sobem o Thabôr da
gratidão popular ; os seus
perseguidores, vencidos no
foro intimo do povo, hu-
milhados, sustentados ape-
nas pelas leis iniquas que en*

Fuiin, dos novos adhesistas de |Mossoró, do Martins, dos «únexpu» ¦
gnaveis» do Caicó, lá onde não pode '
ir o amaneirado oligarcha, depaupe-
radi pelas chronicas hemoptyses e
dyspneiico com a insuficiência das
tricuspides. Esse desejo foi satisfeiti.

No dia 27, uatalicio desse sultão '
potiguar, as intendencias dessa nova
colônia de escravos, inauguraram a
sua divina imagem, com foguetaria e
diseurseira, a qiul, por essa hora, ,
está sendo reven enciada pelos povoa'
faiuiutos dosertãj f agellado.- «

«Divin:i imagem» I parece uma blas-
jpberata... Náo é tal, pois qiu oj
oradores das festas inaugurativa-«, ã
ajuizar pilo d.i capital devem tel-a
assim baptisado. O daqui, que é.en

em theilogia e

te
Veio trazer-nos suas despedidas

por ler de seguir amanhã para o Rio,
onde vae a rhamado do snr. Maré-
chal Ministro da Guerra, osimpa-
tico e distineto 2? tenente Urbano
Varella.

Boa viagem.
~-<2"íSV>

Por intermédio dos srs Walter &
Brothers, foram fintr^iiès A Liérá Ma-
ritima i3i:;isiitjirà, olíerecidus imr
tres import;ini>"s cassis fo.mmérriaes
da Eilropa, dé qu-.- nquiilles senho-
res silo represepImites uò Ri* os se-

tendido em theilogia e vida de guintes donativos : 1.000 libras, en
santos, collocou o dono do reveren-. viadss pelos srs. Amstrong AVithwor-
ciado retrato lá no setimg céo. onde th & Cap. ; de 200 1'bras enviadas
cremos, estão aa cousas divinas. O paios srs. Yarrow & 0. ede um conto
panegyrista alçou tanto a individüali- de réis enviado p:lo srs, Btillivan
dade do oligarcha, que cjuagi a vimos & C.

uiuuana excitada; dos restan-
tes 24, tiremos 15 para os pa-
pás da tribu niiuú,que se podem
dará essa... luxaria, e fica-
rão 9 somente para os proge-
tutores honrados.

Ora, o Ceará vae-se despo-
voando sempre, e eu teulw des-
confianças de que o Registro
tem grande culpa no caso.

Diacho! crear um filho, edu-
cal-o, faaèl-o üouietn capaz de
ganhar a vida, custa um rôr
de dinheiro! Depois precisa-
mos, cedo, pagar a inutilidade
de fazêl-o cidadão! Sim, só é
realmente cidadão quem pa-
gou para o ser, para ter o no-
me inscripto em livro legaliza-
do que a Republica mandou
que se chamasse — Registro
Civil. Essa inscripção é cara:
o Làudolpho Gondim leva tres
mil reis por cabeça—não dá
por menos! Se o pae resmun-
ga, elle tenta alentar-lhe o
animo rebelde:

—Veja lá, homem! o seu*fí-
lho vae tornar-se um cidadão!

—Perdão! é uma menina..,
—Pois melhor! a sua peque-

na torna-se uma cidadôa! D
tão barato! tres mil reis—uma
miséria! •

E o or.tro paga a miséria,
embora saia protestando fazer
d'ora avante consurno daquel-
Ias vestes que Venus não usou
jamais.

Conseqüência: ganirão Gou-»
dim, e perde o. Estado O povo
compréhende que é muito caro
ter filhos. . . cidadãos; pro-
cura não os ter.

E,fatalmente,as nossas pro-
fissões e industrias se desva-
lorizam. Brevemente os pnr-
teiros serão despensadas, e a„
drogas doOswaldo,para senho
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ras interessantes, perderão^ o ]
comsunio! E veremos historias
e incidentes engraçados! i

Um exemplo:
i-«Ò motivo .le tninba visita

é pedir a mão .le D. Coustan-
tina. sira encantadora filha!

—Oh!., . é muita honra pa-
ra mim o s^u ped do, meu
caro senhor! Mas. .. deve com-
prehecdt-r! ha cercos p°di-
dos... Eu não faria questão
me lhe conceder a mão, o pé,

111 a
Sarah Bernhardt, avddfsa excel-

sa, pniir.cxa do ge.at.o rom.intico, im^
pr-rnlriz do dítseqiulibnn, rnlnlia do
exlvib:éjorii.sino, a liist)"l(iiiisity{rénial,
publicou, finalmente; liúmii opiima
.-cliçim d". Fasquallc, as suas.Ri.in.uii
ciadas nu morins.

ü livro diz em tudo com ulla. lí
cavo custa duas vezes tres francos e
ciiic(K;iiiii--C"ino as cádriras d«s suas
rocitiis, sumptúqsi comoa suit in-
áuméritftHa, deseguãtí irregular como

a pequena toda; se lhe digo 0 sou talento.
que não, é porque o senhor E.] uma apologia de si própria
não tem fortuna para pagar o
Registro daqui a dez mezes!...»

Outro exemplo:
—«Minha querida, casar-

me-ei comtigo sob uma con
dição!

--Qual,meu amor?

em seiscenta* peginas, escripta de-
ante dum espelhi favoreoente, uma
apotheòse berrante, um hymno de
orgulho desmes'rado desse exces-
sivo orgulho; que, appareutemente
sincero, enfeixa no louvor méritos e
fraquezas, divinissando, com exagge-
ro, até os defeitos.

E* ella em toda a sua evidencia de
-lias dc ficar cm casa dc mulher-caruw, em todo o seu chara-

', moleirosavhh bernhardismo -termo
teu pae! que oS diòcioiiarlos hão de herdar

—Mas .. porque?... como herdaram a bernardice, daquel-
—Por causa do Registrai ,.» les bons frades, gulosos e brejeiros.
A inrí a nutro- Ha apenas, um ponto em que o

ovuro. 
nmmptt._te üvrÓdiffere essencialmente da auto-

_«... Mas tu piometteste ^ 0 t,u. iinho Sarah e pequ,ni na,
que hoje seria certo!

Na me lembrava do, Re }\VT0 6 largo; Sam h é a magra das
magras, o livro é gordo ; Sarah e dei

¦ uma longa conversa, em que alguém'; 
durante horas, so de si próprio nos

i falou.
O sujeito de quasi todjí aquelles

I períodos ú uu. baroh cidiítàsH mi- ¦
nuciosáménte, unp!au;»veltn -.ntt>. Mui- \
tu menos que mil livi\. de uirímuiias, j
a su:» orba é uma aiilobiogr-upliia, '

melhor ainda, o punegyncb <Uj autor '

hub.'.ranam#nte ella desÚéiilia gente |
e factod seus cõrulemporaiieòs, refe-
iiudo-os apenas quando lhe servem
apagada mente de fundo.

As memórias de adores e aotrizes
são geralmente interessantes, pela se-
ne ile personagens que nos dão a co-
nhecer. Estas ciào-nos apenas uma -
¦harali Bernhardt

Encheu, seiscentas paginas, egoisti-
camente, esgotantemente coaisigo pio-
priu.

U seu eslylo é, por vezes, incisi-o,
•ieguro, einguido bem o momento. Ou-'g0S Coronel José Aderaldo de Aqui
Iras, transige, ádoça-se íís sympa- i no e José Martins Veras.

O ministro da marinha teve coiihe-
cimento pelo das relações exteriores
que o governo britânico restabeleceu
a estação de salvas do 1'oite de Tilbu-
ry.

O marechal Xavier da Câmara,
chefe do esl.ado-miiiòl', recebeu tele-
gràihniü do coronel Ilha Moreira,
informando ter iniciado a inspecção
do armamento do 85'.' de# infantaria,
no Maranhão.-

Será nomeado para servir na guar-
nição de Porto-Alegre o capitão
medico dr Bezerra Cavalcante.

SICÇiO BE TODOS
AVISO

No dia 9

Ao Commercio
Declaro que tendo desap-

parecido a firma Amaral &
üo corrente, Mattos, por se ter retirado

'embolsado e qui-tés? o sócio
Raymuadü Mattos, cóntinu»
ara sem alteração todoa os
negócios da extineta firma,
sob minha firma e com a

tia Sé, às 8 horas e meie'!,'
será cantada a Missa dò j
Anniversario da Sagração,
do Ex1!1? Rvcl11.1? Sr. Bispe |
Diocesano, e, como éobri-l .

do iClero Secular ejralnha responsabilidade.
Arão C. Amaral

gação
Rèsfülàr assistir a essa Mis

o

nuas ou aos ódios da autora e mso-
lente fulmina, ou derrete-se louvami-
nheiro.

Ha, depois, no livro, uma proposi- .
táda vontade de torcer theatj;almente \H
a realidade, de compor, de retocar —»^
a vida, que tira verosimilhanou a
Certos episódios. '

Assim, os annos de infância deiSaíah
oscillando entre a travessura e a de-,
voção, são expostos cun uma tama-

e „..u /. „c,rm.. d nha abundância de pormenores, e,
o livro d grande ; Sarah e esguia, o 

8ybreludo> com uma e£colha tao me.

_^L.0..:V— |Sa» ^° este avisa• I
Dc Benjamin Oonstant, acham-se ! Fortaleza, i\ de Dt:Zem-

entre nós os nossos prestimosos ami- bro de ;oo7.

Monsenhor Macahybà.

Secretario do bispado.

Ãplices

Saudamol-os cordialmente.

gistro, filhinhal..»
Reflexão de uiusexaganario,

perante um idyllio de moços:
—«Esses dois têm a loucu-

ra dos vinte annos: uã<> têm
mê'io do íiegístrôl»

Reflexão 
' 

de um solitário

iradíssima, o livr - é bastante espes-
so—os centímetros da sua lombada
excfdein de certo os do busto delia.

Relariceemos, pois, o vul ume, que
com a sua capa azul, constitue uma
bella actuàlidàde tentadora.

O sou litfulü Memória:, de. tyhi.k
Bernhcirdi —sub-rubrica-se intrigpii

que vê de sua janella os amo t.m-ni.• ->L minha dupla vida-o

?-s de dois gato?, num telhado que pôde iV/.er operar nelle curiosas

visinbo: revelações, sobre uma primitiva en
caruação do Sarah. osso prediluvia-
no. eu enguia nervos».«Como sâo felizes os bicha-

nc! Nfo têm a preoecupação
do Reoistro!»

Monólogo de um marido:
—«Dei vinte nv'1 reis pr.r esta
tábua, mas não estou arrepen- porque esta é ua verdade a primeira
ddo Hei. de atravessai-a no phaso da -iuhu vida : a jvoluçao

ticulosa de scenas ty^icas; de casos
reveladores da precocidade dessa
creança excêntrica, que chega a du-
vidar-se si aquillo se passaria real-
mente, como elláo conta. I

A mãe de Sarah er.i hollandeza,
tinha deseseis annos quando ella nas-
ceu, e andava sempre em viagem. A
avó era céga,e o pae estava na China.

Sarah foi creada em casa du-
ma ama bretã, que, como ella ainda
nãt estava baptisada, a chamou FU-.nr
ãe lail....como um conto de fadas.

Não posso, nem quero, seguir es-

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Pharmacia <l>otta
de

1\2 ás 2 da tarde

IV. 4—3?*'açu
José Alencar

m Preparado m ipal
Collega e Am0. Cel' José Eloy

de Cosia.

Compra tn-so Apólices da divi-
da publica. Trata-se á rua do
Criador Pompeu n? 36.

Meias pernas com trapaaso
de correia, recebeu João Nery.

Rua Major Facundo 110.

)\sll)nnacicia
DE

Horacio JVnnes
E' o melhor e maia conhecido

!K

Em resposta a sua carta de i
13 de Setembro,' c^be-me dij
zer-lhe com justiça o sinceri- j

I dade que seu preparado «Epi- [
; derrama» tem sido ¦procurado» j
freqüentemente em minha phar- medicamento, contra as moles-
macia, concluindo d'ahi que os tias seguintes:
effeitos que^ella produz sobro a à8THMa em QERal
pelle, sao de todo ponto oene-
ficos, corroapondendo desta isori TOSSES UERV03AS
e ao fiai a que foi por vocêr COQUELUCHE
destinada. Centenas de

Do Amigo e Collega

^T i 'U, u ovicfp «r.h-e taes s«s capítulos do livro, pnro mim os
Nada, porem l^??^e^te^ mais interessantes. Frisarei; porém,mptpmnsvr.hotes. nao uuicameuie jju , ,._,„

ZZde X io, que a ultima pagi- algumas notas que delle se destaca,n.

^ ioliV Se mino aqui o primei- Uma, é a eternecida adm.raçao de
naixplua,»ieiminoaq 

pula belieza da mae, que ti;
ro volume das mi unas tecoiua^ues i

João Estudãrt da Fonseca

pessoas curadas!!

Um ferlllo milagre!!

niia uns olhos mysteriosos, os mais
bellos que ella tem visto, e os mais
bellos cabellos d> mundo.

Outra, é rabtnice endiabrada de
Sarah, desde os annos iniciaes. Po-

Movimento do Porto
Vapores £sperados

r ai do meu ser uhvsico e moral.»
meio da cama para separar me v'^^im 

Uí0.0 alt0 da pa
de minha mulher!... A idea ir[ u TOOuogramrca,sobobra
ébôaporcaus, do ReSist,oU Si?.* arte, co^ d|v,S«; «««« 

^Tf^Sl? Ô^Só
Finalmente: .imme. da rrorte, easüámagreza.
P tra mim. e para O casto snr. Este seu lemma de vontade e tei-
jt u a. uiiui. c [(¦» | f j nr euu esCoihido aos nove

Thoma» Pompeu, e para o mi ^|lp^^£lfei!l **

desv
lh
as diversas illustrações
apnsentam a
proteica mulhe
des.

São as reproducções dos quadros
deWalter Spindler, fixando-a quasi
hieratiramente, em bysantiuismos de
côr, no seu papel de Adrienne Le-
couvreur, alleeoriaridoa devotamen-
te na Fé, Esçerança e Caridade.
São as ijhotographiiis de interior
mostrando-a uma vez a esculpir, ou-
tra a pintar, ver 'adeiro Pierrot de
escôpro e pincel, sempre de calças,
mio sei porquô-ja que uão se vos-
lindo a saia nos bra908; 

^convej;" 
¦ esle primeiro volume

ente não vejo em conserval-a na oi-, ,„.|__. ,_ .,„;

nistro Calmou, e inadmissi- nlidftVj numa vala, que se propoz
Vrèl O ¦'Registro; dasde que pro- saltar. Dorida do choque, esmurra-

curamos fazer o povoamento da, com um pulso desmachado ex-
curamos i.wci u damava: Si, si je recommencerai.
do .solo.

Jaclc. ,
1—»-4»0'<5>-»— '

Os papeis (Ia rainha

Appareceram já em Londres 3 vo-

lumes de cartas e documentos encon-
irados nos papeis da rainha Victoria.

São documentos mais nnodocticos
do que históricos, impressões anno-
tadas, dia adia, com um írrandecri-
terio e até com um grande humoris-

mo.
Esses papeis dizem respeito ao pe-

riedo decorrido dpsde a subida ao
throno da rainha (1834) até a falia-
cimento do príncipe consorte (1801).

Entre as muitas anedoctas de refe-

rendas contidas n'e?ses volume.
encontra-3«i a sopuint'; impressão út

rainha Victoria relativa a ISSpoleão
III :

((Era um homem extraordinário,
dotado dc grandes qualjdadis, ma?

bastante mysterioso. A sua coragem

era indomável, a etia firmeza dec;-

siva, e disso dão claro testemunho
a sua perseverança c a confiança que
di-positava em si próprio.

Accrescente-se a isso a sua espe-
rança iUimitada, a sua grande fé no

seu destino futuro alijado a um:'

profunda sareiiidadõ'.; comprehen-
der-se-a a razão porque era tão esli-

mado
Se o comparo ao pobre Lujz Fe-

lippe, devo reconhecer que este era
mais instruído e linha mai<; experi-

encia, mas Napoleão possuía mais
firmezi e via as cousas com mais

perspicácia.'.Em seguida conta a segui te' h isto-
rleta attribuida ao imbaixador da In-

glaterva em Paris, lord Cowley :
«Quando Napoleão entrou nova-

mente ^m Paris erguia-se am arco
de triumpho no qual se via umaco-
rôa, suspensa de uma corda, como

.seguinte dístico : «13em a mereceu.»
- Tendo caído a coroa, Jicou e cor-
da como dístico...

Por isso se vê que a rainha era
uma senhora espirituosa e intelligen
te e que sabia ver e apreciar os hò-
mens e as coisas com um grande cri
terio e uma deliciosa ironia.

' i A obra tem' tido uma procura
uri&íine e deve apparecer brevemente
tranduzido em francez.

—~fco-fy-*— >

.Ach&m-se nesta capHalos nossos
bons e dedicados amigos: Francisco
Monteiro Pinheiro Sobreira e Leopol-
dro R. Pinheiro, da Chachoelra, e

João Ferreira da Cruz, do Çotté,

Essa magreza lendária e irreparável
de Sarah Bernhardt assoma frequen-
temente no volume. No seu hábil
segredo de tirar repartido de tudo, até
dos seus defeitos, soube converter
em apanágio realçante, em privilegia-

• .- ,,. „ „„. , do dom, o sêr mas magro que nin-
quand même. si on me déhe encori 1 m
TOi jeferai tou te ma vie ce quelje 6 

p^ .^ . ^ coUegas hulridàs,
veux faire !-e. a noite, já pensada, ^q ^ e U(ÍCeu de copiar agoia a
iiDetecia papel de carta com tal üis- . desesperadora senlença d'Auber : - «a
tico. '

í)0 NORTEJ

Nac. Brasil ....
N-opi Cabral....
Ali. Rio Grande . ,

DO vSUIy

Vende-se nas boas pharmacias
! (Veste Estado e do Estado do

i A "Epidermina^ 
preparado Pará. -

;do pharmaceutico JoséÉlpy dal
Costa conserva fi'eacuru da!
mocidade, evita aa rugas' pre-

G
i

13

Nac. Jacuhype  6
Nac. Continente .... 7
Nac. Parahyba .... 12
Nac. Olinda J,8

a -l „.„nt„io ' gordura é a inimiga ila mullier e da
Emquanto o marfim da espátula futista))_ mais adeantl5, „m defesa

onda a macia virgindade das fo-. dog Meus 
-^^ 

^^ oclam3 .
\s bem dobradas com-çam a sugn ./NJiinn!i nm nrtis|a os bm os

Ilustrações, que nos, ^^ mn bom Lc„.
Iguns aspectos dessa -gmeiro 

papel que Sarah fez na
er de múltiplas attttu-jF^roj P 

^
anjo Raphael, numa peçasiuha «Tobias
recuperando a v. ,ta>.

Entrou no Conservatório, por con-
selho do duque de Morny. Estreou,
em 1 de setembro de 1862, som a
«'Ephigènie», na Comedia Eranceza,
que, pouco depois, abandonava por
ter esbòfetiidp unia societária.

E, dahi por deante segue o roman-

Correio
As mal-s que o vapor «Bra-

zil» tom de conduzir para os
porto do Pará o Sul, fechar-
ea ão amanhã 6.

Receber-33 .ad impressos até
á? 12 1 \2 horas da tarde de 6;

Obj.ctos para registrar até ás
11 i[2 horas da manhã de G;

Cartas para o interior «té ás
13 1[2 horas da tarde de 6;

Liem idem com porto duplo
até á 1 horas da tarde de 6;

Cartas para o exterior até ás

coces, tira surdas, pannoa, oi-
guaes e a mór parte das inaa-
chás da pelle, commühicaadp
á face e a todo o corpo uma de-
cada brahcurá.

i E' bom lêr os attestados me-
dicos e pharmaceuticos da Ca-
pitai e do interior .do Estado.

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Attesto que tenho empregado

em minha clinica, com grande
vautagem a Epidermina-do Sur.
José Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 do Setembro
de i906.
Di" Manoel Moreira da Rocha

Deposito gemi:
PHARI'aCIA FONSECA..

Ceará.
14 -60

Reinai E' Sarah no seu inn-rior, tra-
balhando, t Sarah, inanime e florida,
no seu ataiíde- OpheMa que veria a
snr Hainlet. São as photograpinas da
scena, seguUiao-lhe o repertório. E-
sempre sarah, exceptuando as vezes
em oueé a cn.sa de Sarah, ou o bus-
to de Sárdou-esso seu sócio- feito
por ella.

tíarah, afinal, tem sido tudo quan-
to humanamente so pôde ser: de
divina a caloteira.

Principiante, actriz, celebridade,
pescadora'ri linha, aeronauta, colle-
gial, quasi freira, 'pastelleira de um
UÍ2, esculptora, apaixutiada, pintora,
«enfant terrible», mulher casada, via-
jante, èsgrirõijta, mãe, empresaria,
professora de conservatório, homem,
defunto, ditando hontem um livro d'ae-
reas impressões, rimando hoje uma
tragédia em seis actos, fugindo um
dia de Paris para Hespanha^ para
Rba'ar no outro de Falenca até Ve-

j

,gencia gera
— neste Estado da Historia do
3razil de—iíoclia IPombo e ila
Revista de Direito do—I>r. JB-en-
to cie F^arias—Sekviço rápido
de assignaturas e encommendas, de
qualquer publicação nacional ou es-
tangeira:

liivraria Jiraujo -Praça
dado 

"que 
a edade, já alguém o disse, # Receber,se-ào impressos até do Pòrreira,Í3; Caixa postal 32

é o segredo proliuioiiii da mulher... ál 1 [2 horas da tarde de 6;
Lisboa, 1907.: Novembro 3. i Objectos para registrar até ás

Manoel de Souza Ph.to 12^W horas da tarde de «; .
i Curtas par* o íntenor ato a

1 1^ horas da torde de 6;'
Idem idem com porte duplo

até ás 2 horas da tarde de 6;

ce da sua vida de arikla è de mulher ^ fa ^^ ^ tardedo q—ciue impossivej me é resumir—.Uo . l . ,
alturas de 1881, em que se fecha Emissão cie vales ate as 11

horas da manhã
1 Terminando, avisar.-vos-ei duma

coisa. Este livro, apezar de todo o
seu tamanho, ainda não esclarece As malas que O vapor «Ja-
suficientemente esse mysterio, em cnhype? tem de conduzir para
cuja descoberta ji o século XIX au- 03 

p(jrtos de Catnociin e Mar-
douempenhado : a edade de Sarah! f - 

fechar se-ão amanhã 5.ü problema e alias respeiUvul, -n ,_,  _. , .'.„

lima bôa e grande á praçados Voluntários n? 20 vende-se
ou aluga se por contracto.

A tra cta r á praça José de
Alencar n? 18 com

José Gentil,

1 I
—REVISTA MKNSAJV-

Assigna-se na

ZiYraria j\raujo

CASA.-Oompra-se uma, seri
vida por linha de bonde. A tratar
com Adalberto Theophilo, Hòule-
vard V. Rio Branco, n? 112.

Precisa-se de uma
cpsinhéira para pequena
família— Paga-se bem —
LIVRARIA ARAÚJO.

Desenho
Semente cie Hortalice

nova. Vende Evaristò Maurício do
lieis Praça José cllAlehcar n. 2'1.

I

na

Ml iiiiiares

neza, deix nch no seu palácio du Luti- ' épção dj. montepio ás viuvas e mais

gamo uma linda creada asubsliluí-a herdeiros dos militares.
no amor dum príncipe oriental, dc- 
clarando uma voz o Brasil a mais
di-iiciosa terra para garantir depois
não voltar lá, machinando talvez lá
ir para o anno, emfim «Dona Sol» e
«Gismon'1»», a arte e a parodia.

Inegável é, no entanto, que ella se
construiu assim, a custa de tanto he
multiplicar, um dos mais universal-
mente sabidos nomes.

A sua vida deslumbrante, de tri-

Siuháaiuha Nogueira, leccio-
desenho a óleo, crayou a-

Cartas para o exterior até á quarella, fumaça, pastel e a ca-
1 1[2 horas da tarde detí. nivete.

Acceita encommendas do re-
A.3 malas qué o vâpi-.r «Ma- tratos a óleo a a crayon era

deireuse> tem de conduzir para busto do 00—6Qy de ph«ton;i-
os portos do Pará, JUanáoa e niatura e photo-pintura em pe-
New-Yoik; fechar se-ão ama- quenos retratos, e tuiuhein en-
nhã de 6. c^rrega-ae de trabalhos em seda

Receber se ão impreBsos atéj£arà presentes, como sejam: ai-
O deposito naval do Rio de Janei- ás 2 1[2 horas datirde de 6; mofadas, pastas, porta-cartõea,

ro está confeccionando fardamento Objectos para registrar até á postaes e outros d;este gênero.
para 400 aprendizes mannheiros e ± 12 da'tar,le de 6;
que será distribuído pelas escolas do. .¦¦¦,:::.. ',,;.,,
Amaz .nas, Pará, Rio Frahde do Nor-' Cartas para o interior ate as
te, Piauhy, Espirito Santo e Paraná. 2 l\2 horas da tarde de 6;

Idem idem eom porte duplo

A commissão de constituição e
guerra deu parecer favorável ao pro-
ecto da de 

'marinha 
e guerra, cou-

edendo abono provisório para'per-

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida cTesse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Artlwir Xliemotlxeo
Pa-José d'Alencar n? 16

Preços eommodos
Praça da Sé n? 26.

O capitão Itami, addido militar até ás 'à horas da tardo de G;
junto á legação japoneza, no Rio de | Cartas para o exterior até ás

llíada affcila de todos os caminhos, ; janeiro, olfereceu ao marechal¦ H,-r- ^ l[2 horas da tarde de 6.
feita, ora, das vibrações do seu ta- | mes da Fonseca uma espada, cujo -m • ~ i ,' >
lento, om. da desafinarão dos seus ! v,,ior histórico cinta de cerca do tres I -üimssao de vales encerr&-se a
nervos' dando-se já ás intensas paiw seCulos.
xões darte, já entregando-se aosim- j corilo tmlnlho é inegualavel, tal a
pacientes desvarios do má j g.-nio, es- j comi,jnação desde a bainha, que é de
sa vida de gloria e lamno, de tnba-
llio e caprichos, é um continuo fogo
de artificio, e admirar-se merece a
resistência formidável desse débil es-
queleto fransino e louro, creando em
seu movimento trajectó, vestígios de
gigante.

1 horaa da tardo de 6.

* *
Lido o livro, a impressão total qne

resalvâ é a desse enfado especial e
embirrante, cpio se sente w deixar

madeira, rarijsima e de grande valor
ni Japão.

Foi exonerado >lo cargo de comman-
danto da fortalev.a da Lngp o ^njur
do 4? batalhão d- artilharia Francisco
Emilio Pães Barri tto sendo nomeado
para substituil-o o major Camillo
Ferreira Rabello.

Pi as liemorrliag-ias, nas
svsspeiisões, nas eólicas
«terinas. nas perturba-
ções próprias tia idacle
critica, nas flores bran-
cas e iuflammações do no—J.
utero- A. 8AUDB DA
MULHER é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio que com segurança
produz cura radical.

A verdadeira «EpiderrnluA»,
preparado do pharmaceiuico
Jesé Eloy da Costa, ráràedio
certo e seguro para tirar todas,
ar, manchas da pelle, encontra-
se nas Pkarrha.eias: Pondes—
Amorim— Hollandar- Gülono—
Rocha -yPasteuf -Central—An»
drade—-Stuvlirut-- Motta - Alba-

Eloy — Laboratórios
Drogarias—Osvaldo
Contra! — deposito:

OURO para bordar recebeu das
qualidades: BRrLHA NTE FOS-
CO e CRESPO na

CASA SOBRaL.

Sellins
Nova reineça de Sellins para

montaria de homem, Senhora e
creança, recebeu João Nery.

Rua Major Facundo U0.

IPiulio Americano
Táboadò de 22 palmos de

primeira escolha, recebeu João
Ne-y.

3íua Major Facnudo 110.

J UJCISSXT A COELHO
lecciona Portugnez, Francez, Geogra*
phia e Desenho, em i-asas particula»
res.

A tratar na rasa do dr. Jo5q Mo-
reun.

Gonzaga
Studart
Phfirma(
Major Facundo n? 66.

Onde encontrarei os afamados
Cigarros I*lieni«tas'?

ri. ,ii, i • - v) ¦ l^111 qualquer Mercearia on café:Plt u-maeia Theodonco, Rua dcposill0) i na Morcearia mdc^ Q
|do, a Praça .loséd'Alencar n-1^ A^

A
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JORNAL DO CEARA'
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A SAÚDE DA MULMliR—convém a toda senhora ou senhorita que gqffra de anemia, .chlorosis ou neurasthenia proveniente de rnfo. midade. do utero,
cujos symptornas ma's geraes são os seguintes: cores palltclas, manchas' no rosto ou erupções que tanto desfiguram, dores de cabeça, d >re-; nas èspaclüas e nò peitoí
este preparado pela sua acção curativa sobre o utero, fortifica, purificando os humores, dando logar ao apparecimento das cores roseas e da alegria dos rostos
tristes e desfigurados.

Milhares de senhoras devem a vida e o bem estar que presentemente gozam a este poderoso preparado.

Laoora B-Wfc __B>III fo 'poTft* tAllJí 1 Ü

¦%¦¦¦¦

1 & .ai 1 ni
_». > tyrj*r_. _-_l&c_ tab

Deposito Geral 110 Rio de Janeiro-proqaria padjeco

a$ drogariam t |}(|ímiui^a>_
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Fariima de I Figo
novíssima

•^'"ipftífPTíríííQ flf tf PU OS?A CJ_»#4<044m*íXO d V 044U-CI

Em sacos marca Subii-
me e T^Io j3r?nco eni bar-
ricas marcas pobreza, _/M-
cantara. 5^ver Spring. 5»
Jorge 5- 3or92 J3 prin-
ceza J3, Jraganca, jílliança.
ninguém compre sc-m pri-
rneiro chegar a Praça da
Estação, Padaria ESTREL-
LA DO NORTE, aeJVía-
no-1 Rodrigues da Cunha, que
vende a preços sem compe-
tencia no mercado. .

Vende-:-.e tambem!balaios
para padari_s.—

D0" Ver para crer!.,.
7—10

cr,- C2z.aeeo e .oaüía iiuzja
o a-0 abaixo assignado vendo por cliias, ou separadamente

preços razoáveis as fazendas baixo assignado vende mais:
feneço e sãi. jDtiasiaí de sua 500 rolos do referido arame,
pvòpriédã.de e de seu genro, sr. alli depositados, que eram des-
Pedro de (lastro S a mico (que tinados aos .mandes cercados
o habilitou para este fim com —um pequeno magote de ca
procuração especial) sitas nos bras;
municipios de Soure e Marnn« —um rebanho de ovelhas
guape, a .10 léguas desta cppi- cora cerca de 100 cabeças;
tal, contendo as seguintes bem- 8 csvallos de fabrica, novos

r» :-a
Aluga-B8 a parlo d'inn arma-

zera a rua das Trincheiras, com
grande espaço pro pio para rffi-
ema de marceneiro', a tratar
com João ífeiy.

Kua M» jor Facundo 110.

ti-itorias:
Sacco: uma casa de mo-

radia cora bastantes commodos,
precisando de ligeiros reparos;

— Um grande açude, (actu-
almente secco por effeito di
falta de inverno);

e bons para gado;
5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o gado vaceum dos dois

sexos existente fio corpo da
fasenda e nas circumvizinhas,

n o &¦u-mm
Arcnde-pe tren á rua 24 de

Maio rib. 222, 224 e 226 com
fundos correspondentes, encana-
d.s a gaz;,'á tratar na Rua .For-
mosa n. 94 C «Succi.r.al da
Sul Ametico».

1-3

TOT ) m
Para deposito de

aguardente
Vende-se tres com capacidade

de comportar mais ou menos
IfiOO canadas de liquido por
p.eço reeuavel, a tratar com o
snr. Nathaniel Lima, a pr: ça

José d'Alencar n? 24
Em frente ao Mercado.

Fortaleza 21 de Novembro
de 19C7.

Touro de raça
Vende se um novo e bonito,

a vê. n° S. Osa, e a tratar
com Gtiilhernii. Sombra, rua Fio-
ri o no Peixoto n. 48.

Aos ?!.. <"*:i vi.Ilie.ros'
Molas pernas com l. ;•¦ pá.i._>

àe correia, recebi'u.loào ivery.
Rnu Major Facundo 110.

• uma grande cerca de ara-, e mais o que se acha espalhado
me farpado, americano, galva- T108 municipios da Fortaleza,
nisado, refractavio á ferrugem, Soure, M:ar«ng'üape»fGân'idé;; ri-
com 6 fios era todos os lanços; boi.ssi do Castòré. Curú» e A-
a qual cerca, tomando tres bo- riça.y-âssú; o qual deve attin-
quei.ões de morros demarca e gir a 300 cabeças, considerando
i;-ola completamente toda a ter- 0 numero dellas qne alli fo-
rada fasenda, a qua! mede ram soltas (1.250) desde 1903,
uma légua de comprimento so- e o das que f_ra sido ven-
bre ¦meia dita de largura, e é didas até boje (300, mais ou
admiravelmente própria para o menos) ainda dandopara mor-
plantio da maniçobeira, da qual tas, em cinco annos, 50°/o da-
contem grande quantidade. ! quelle numero.

-SiJ.-íta:Cu-!ia: Dois gran-, • Quèra quizer comprar as di
dos curraos e uma ca3a para va.jtas fasendas, ou qualquer dei-
qíièiro, precisando de reparos; [ \RB, p0de dirigir-se ao abaixo

uma caaa recentemente, assignado, nesta, capital á pra-
construída, aiuda por terminar;; ça de Pelotas n- 10, ou ao Sr.

uai grande açude conclu-i Norberto Barbosa Lima, á rua
i Io este annõàçtualmeute secco; | 24 de Maio n. 240, até o fim de

um cercado de arame ame- j dezembro próximo.
ricano de 4 farpas, com 5 tios; Ao comprador que não pmem todos os lanços, com 1000; der p.,gwr á vista fcodo 0 ço
metros de circumfereueia, plan- j e3tipubido, o abaixo asaignado
tado de capim colônia,7 desti-;Uonoédé-- um prazo razoável
nado a vaccas paridas; " para uma parte delle. mediante-¦29.000 estacas de madeira;! garantia sufficiente.
cU lei, ai rumadas na cafcinga.,

_~ j . r : Fortaleza, Novembro—6,907.—Comas terras desta bisen- '
da; que medem 3 léguas sobre Agesüáo Pereira da Silva

I !»_& J^% po**, *»«% _Se=»V (tí*^. =*% d^íb llí8 "fl

^f 4.4.4.4.4. %Jr *0,*Jt4' *bk #*?+*_

Importado p

Xarope depurativo
FORMULA

—DO—

Dr. EJd dardo Salgado
PREPARADO

1_?e!o Pharmaceütico
Ar.tonio úa, OostP

Theopliillio
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que•melhores resultados tem apresen-
tado,

E de êxito seguro no traíamen-
to das diversas manifestações sy-
philitiças, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu»
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
ma.jcas, iripingéns e de muitas
outras affecções da pelle.

$' o melhor de todos os
JD epurati vos

Dose :
Muitos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de chá

ás refeições
E>__D_P08I'.ro :

Pl.arma.cia ITranceaa
48-Rua Major Facundo—48

Cçksik - FoüTAtszá,

fAll

ELÁSTICO de riKüA para
Cíb.TOS À.L.bu de receber um
Bortimento liudri-.eimo.

Casa. a.obi'al

Ivlaria S. _Pec.ro—Avi.a as
suas amáveis freguezi.s os vestidos
e Chapéus que mudou sua residência
da Rua Senador Pompeu para a Rua
das Flores n? 3?,

a- Casa.)\lbano
Este vinho, que desde 1879 é importado pela CA$A

ALBANO^ fpi ultimamente analysado em Bordeallx
pelo Illustre Dr. CHARLES RLAREZ, chímico de

grande nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

Estü anslyòe fica em no..so Pirn.azém á disposição
do ijliíbitrado r consciencioso Gíero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastaiHe conhecido no interior do Estado e ncis
Estados visinhns á RS. 22.%ooo a DÚZIA.

Únicos Recebe..lores no Estado :

a Novidade!
y\os fabricantes de redes

Cliej>-ou!... Chegou.

para a Mercearia ''Álvaro,'
ITífua jSi Rompeu 78.
Apilina de 1^ qualidade.

Pieçosetn competência.

Attenção
fraiiGÍiõas de pinlio 

'

De 5 e 3 folhas.

Cabôas de pinho americano,
de 22 palmas.

Cimento Portland.

Em barricas de 50 e 100
kilos.

M
_^lr^M*,W_fP

8,\tSÃ ''"Sivííj

fflkâ-W $aí

As milhares de pessoas que pedem o
que é 0 „70T"

Respondemos:
O "TOT" é o nniseff:caz DIGESTI-

VO em cápsula., de origem anglo-ameriíanò,
o qual admiravelmente ige pobiheio de an-
tisepsia'gradual DIRCCTAÀIENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINÁES do modo o mais
surprehendente possível.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INF'1 .A1VÍAÇÃOINTES-
TINAL, o CATARRHO GÀSTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo tarnbem um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e toda; as numerosas mo-
lestias produzidas pela inriigestão.

O "TOT faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS RAÍZES QUENTES
COMO o BRAZIL c necessário a todos
porque é coisa bem sabida que n nomem
vive não .(.'.aquillo ou-: come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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ico sensato
lor-

vende-se na

>ano & irmão
85 87 T.ua do Major Facundo

Dannemann <& O
nam publico quu, usando a firma j
Poock 61 Ç.'_ nós seus reclames e
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz» ; j«a melhor fabrica de charutos no 1
Brazil» dirigiram-se á m. d. commis- j
são brasileira da referida exposição, I
pedindo esclarecimentos de si as no- \
tas juntas ás firmas dos expositores I
no catalogo dnvem ser consideradas ;
offioiaes ou não, obtiveram a seguinte 1
resposta :

«A.s desTipções junta ás firmas j
dos expositores no oatálago *ia
Exposição de S. Luiz publicado ]
pela commissão brasileira, nada j
tem que ver com o jui.'.o do jury :
internacional de recòmpen,.as, que.
julgou OS productos e conferiu os !

O prêmios, sendo | a|>c;T.ç.«. ¦
ln-eves í-^suiiios de no- j
ticias eiiviadas pelo» j
respectivos expoaito- i
tores».
Está ciaro, purtanib, que a firma j

p__rk 61 C.., publicando a sua pro-
5>ria opinião como Parjecér
cio Jury da Exposição na- ,

•_ u._ ..,i_. „ . > da menos pretende fazer seuão il- iil8 satdab, e toda. u_ mau- ludir a%oa fé dos colx„
chás do ronto, desaparecem UJ sumirlores á custa dos outros
aando-se a Jilpidermiua, prap». fabricantes de charutos.
rado do pharmaceütico José E 

!| ° t>arecer rto J111^
loy da Oõ-U,

recém o G-raiid-Pi-ix, tal qua
c .mo os da firma Rio-Grandense.

Dnico recebedorno Estado do Ceará
dos charutos do Fabricante Darrae-
mann C1.1 do S. Feliz, Bahia :

Philomeno Gomes

/Werseiria fll varo
de

kharo de Castro Correia
78—-Rua Seuador Pompeu—78

64-Kuíi d'À,_se.abléa—64 |

5 
-5

CarboreW
em tubo de 50 kilos

veuderu
Wanl r.at>ral * Ola.

)asa

foi
qne os productos de X>aja«e- ;

mann òs> C, tt. JT^Ua, me* (

Yende-se urna bôa caaa -ren-
te atoareltó, de quatro portas,
funrtna correspondentes, c«m
bò* cacimba de tijollo.

Quem protender pode inten-*
J^r-se com Pedro Dantas na
ihtendencia ou com o Senho no
Alpgftdiqo.

Véndé-sé a preços sem
competência.

Assucares de todas as
qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44.
Mmm PORTINHO

__1_3Í



/¦.'>.'¦

.,_* v.„

ív

1 'X ¦¦

JORNAL DO CEARA1
rmumiiTiinii-n A_HMKn««n«w^^

im wtmntmtÂWi-iB&xKKK*!*"*!**

t=f Oflf!
'^C*1 %m

Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos,
SDmiliò 'Sa

8S000 jVíaravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS PORA dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade .,vende Emiüo sé. 1 3- ?• de Pltneida p ilho
Praça do Ferreira, 38.

jNÍa casa ]?T M. tarthur thkmótso pcttia /siinepal
Venie.8o cimento de pr.moi.-a [gjtffog RITA

qualidnilo'om borricng 1c ou a
lüO.líilúsetnbüas tio pinho com g SALUTARES
22 nalmnn de enmprininnto. !

 Vende
lCmilio Srt,Attença Praça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA YEN. .
TURA a rua Municipal n? 53,. Ta^JO j)(j )]_
encarregue deVestanhar lann*U recebeu a
nas de Espelhos mofados gana- uc- 

^
tlndo perfeição o modicidade 

(jSISU üOÜtO
no. pre«os. ,_,* 

j Rim S, Pompeu n° too |

¦ O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor

|preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
Jes, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

M_Cl_M-__-_ .mT-íi-» ¦»*•!' .¦''•' 'W» i_.iV.tt «J.Vn_J

-DE-

— AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydròpizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, goncrrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc

Jromo/ormio ComPos-°
(Formulado Dr. lM.lii.flia.dlo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PSI.O PHA.RM.A.CUUtflCO

mímM M CilSTA THlOPBtlO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos á&Tòsse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai yngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desiiecfcante'das vias respiratórias.

Dirainue e supprime a febre, dos tuberculonor».
"• Tjr /Adultos : 3 colheir.es das de sopa por dia

m.

DEPOSITO
NAS. PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade e Drogaria Central.

ÍCreaiiCf s • ..¦> cU

PÍH
Pá

iiBísMwatiiEWamwiwiKiwra
•¦.CM»

DEPOSITO:

a8, RUA MAJOR FAGÜMCO, 48
CEARA'—FORTALEZA

T/Wln-an tambom »»'« #í»ftrmn<.í»« Pii.Bf.pnT1 Ponta» «* Albano

w«itCT_«m«iM^.tia«wgww_gw.marégrô'^•'25Kií2_.!!_ÇiH".í_____í*_' .v-wm; .^w^

«*"* tirmacta üüiiaíma
XABOPtwm hmm

Vnho ReconstHuinte
DO

DE

Jucá e bromcformio
DO

DR.ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipúlado com substancias de rrimoira qua-
lidade 6 hoje o de maior acceitação para
confibiiter as molestiss dos pulmões e da gar-
gantii, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
toronehites, influeussa cia tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro <çráo.

Garantido por innumeros attestados.

Vende-se em todas 35 phar-
macias.

Pilulas de Cerpina e germes
DO

ÍDp. f&. j%oreÍFa da íRoelia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, faciütão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfctão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Tliimol
DO

Dr. M. Morara da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
-scentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as dores
branc?r

venàe-se em Ms as Mus
staiacias io Mo

Preço—4$5 00

O Iwm ^ Cale» ie lep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. J. de Hollanda Cavalcante

d •pura o sangue contaminado pelo gsrmen da
typhifis. Tem sido impregado etn tod.is as mo-;
Isetias que procedem de impuresas do sanguej DR. M, MOREIRA da ROCHA
o» resultados são os mais satisfatórios. ; r- ... . ,,. • .„v- r-.uiirtuuí. Especifico contra a hypoem ia—* vicio de

Vidro 2$500 Iwm» terra>-geophagia.

REarmada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

I. O Xaroiie Peitoral Goiposlo |
*ffl POR ^

I F. Randolpho X, |'da Silva

Approvado pela Inspe
II

lfh<ò-Ym^" „u sa Bivar
~~DE-

m /B • • 1 •¦¦¦¦¦* tão Bivar
w

ctoria de Hygiene do 
g

^® Ceará é o melhor de to* sb
dos os preparados até ^

^ hoje conhecidos contra:— §|
'IÍ Bronchites, Inflnenza W-
*^ afléffães pulmonares. |fe
g A efficacia d'este po« |f*# deroso medicamento.cons. i*
Wi. titue o seu único recla* w-
^ me Wâ -- H

ruas—Major Facundo; 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Acha-se a venda na T(ua
I Seiwa Jvladureiran. 79.

% INFORMAÇÕES ft
<| na Praça J. d'Alencar, 14. P

Í^CÍ

frl Preço . . . 2$ooo 1

ÍílW^V®llWWWWPil»

¦Wiwnwniniiww ãrrw>i «¦« mm f wv *-.wc_í-ii. man ra.wwfc'»^** ~ •moiutu

üJSra«gSü UTO
U 6. Cabral
Mudo u-se paa a'

A MAJOE FACUIDO, 35

Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos cie qne teem constante deposito para^ vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

r>«e Costa ÍTerreira Sa Penna

Syrnpathia, Noeraia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chíquita, Cigarrílhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler Sc Hoeniiig

Chiquinha,. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
JDe A. Caetano da 'Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
"idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Fortaleza

1 a. ea&vdL

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? 15. TEL^
Português, tinto ou branco

Praça de Ferreira 138
EIVílLlQ SA'

Tafioadodesedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
oras de ioò dúzias acima.

João Nery
fyia JVÍajor facundo 110 28—30

^accas paridas
Nesta typographía in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

edições da ¦ casa Jdwm
Noções de krühmeüca P'raííca,illustrada cora muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart,
Apontamentos de jkrithneiica. tratado elementar de mathe-

raaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo àr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pel<, dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo oom o program-
ma do.Gymnasio Nacional e estão a do piadas official o
particularmente em quaai todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia. Geral, pelo dr. Thoinaa Pompeu 3.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
obreira. br. com capa

Res- o de Grammaiica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra0 1 vol. br

Jrequeno Cathecismo da Doutrina Christã, pura uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras nóçõeà de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Ceà-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de RodolphQ Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado ão

Ceará
Legislação Municipal no-Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Voezias completas, pelo dr. Mauoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme — drama -pelo dr. Manoel Segundo. Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo 
"Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Sèguirado
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infantil, por H&nriqüe Oastriciano, no
prelo, br.

@Fàndè deposiíc ds:

»

20000

5$000

Í0$000

6$C00

Vinho

5$000

l$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2|000

81000

1$000

1I0CQ

¦ l

tSi-:<:

Colla

-''"4 } 
'íi*-'^í!

LIVROS sobro instrucção primaria, segundaria e oureo.
„ religião.
„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
9 educação cívica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selèatas a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, francesa ingleza, allemã, hespanholo., italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSICU para: piano, violino, mandolino, Rauta, violãa
clarineta e compêndios de- sõifeijoa,

PAPEIS' aimasso, portuguez, ofnoio, amizade, dipipmàta, phantuzia, soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidan, jornal impresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, eto.
fNVELOPPES: coramerciaen, diploma. ©ffleiorObinoto* p*ra Htett

ria, «tt

j:

k'£S
Estrada de Ferro

dúzia 8S000 réis
VENDE—

EralliO Sá
38—Praça do Ferreira:-33 0$* % ^m&M ílillt $*

¦
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